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RESUMO
A proliferação de dispositivos móveis e os avanços na rede sem fio criaram uma sociedade sempre conec-

tada. Um dos setores da economia que utilizou essas tecnologias é o agronegócio, por sua necessidade de rastrea-
bilidade e localização geográfica, entre outros. Os gerentes do agronegócio trabalham em trânsito, remotamente e 
em várias sedes e precisam de acesso a informações e comunicação constante para apoiar a tomada de decisões. 
Este estudo pretende examinar como as tecnologias móveis influenciaram as decisões do dia a dia na percepção 
dos profissionais do agronegócio. A pesquisa foi exploratória, usando uma abordagem qualitativa dos dados. A 
coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com oito profissionais do agronegócio. Os 
dados foram analisados utilizando análise de conteúdo, considerando categorias de serviços móveis. Os resultados 
mostraram que os profissionais do agronegócio respondentes usam a tecnologia móvel em sua vida cotidiana para 
uma variedade de funções e necessidades. Os entrevistados também relataram usar os recursos do portfólio de 
serviços móveis de diferentes maneiras, de acordo com a disponibilidade em sua região (por exemplo, conectividade), 
seu conforto com a utilização de tecnologia em geral e tarefas específicas (como aplicativos que ajudam no diagnóstico 
de pragas).
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1.	 INTRODUÇÃO 

A proliferação de dispositivos móveis e os avanços na rede 
sem fio criaram uma sociedade sempre conectada (Shen et 
al., 2013): as tecnologias móveis e sem fio são incorporadas 
no cotidiano da população, possibilitando novas formas de 
interação entre indivíduos e entre organizações e funcioná-
rios, levando a mudanças importantes na sociedade de hoje. 
O progresso tecnológico permite o desenvolvimento de re-
des de sensores sem fio, que, combinadas com a internet, 
levaram a um aumento na qualidade dos serviços em diver-
sas áreas como agricultura, transporte, medicina e logística 
(Shuib et al., 2015).

Os serviços oferecidos a qualquer momento e em qual-
quer lugar através de dispositivos móveis têm um grande 
potencial para oferecer aos consumidores uma experiência 
de compra mais conveniente e personalizada, além de faci-
litar as interações (Shen et al., 2013). Muitos profissionais 
que trabalham de forma independente, acessíveis e conec-
tados com o mundo ao seu redor, são cruciais para o seu 

trabalho diário (Kakihara et Sorensen, 2002). Assim, além 
da percepção e interação da organização com as mudanças 
causadas pelas tecnologias móveis, os profissionais também 
acabam envolvidos.

Kakihara et Sorensen (2004) argumentam que a aten-
ção deve ser dada às mudanças que ocorrem em torno dos 
“profissionais móveis” pós-modernos e seu impacto nas ati-
vidades comerciais contemporâneas; a forma como esses 
profissionais trabalham com organizações; e especialmente 
como as tecnologias móveis são usadas em suas práticas de 
trabalho. À medida que os usuários de smartphones aumen-
taram drasticamente e o ambiente de tecnologias da infor-
mação (TI) rapidamente se torna onipresente, as operações 
empresariais móveis baseadas em smartphones se tornam 
mais ativas (Kim et al., 2015) e, também, novos desafios apa-
recem.

Um dos desafios enfrentados pelos gerentes em todos os 
campos é a tomada de decisão, que pode ser de muitos tipos 
diferentes. Um em particular se destaca entre as tecnologias 
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móveis: a tomada de decisão instantânea, que permeia a 
vida cotidiana dos gestores, porque nem sempre eles têm o 
tempo e as ferramentas necessárias para analisar informa-
ções e ainda lidar com índices de grande risco (Andriotti et 
al., 2014). Uma das áreas da economia que exige muito dos 
gerentes em relação à tomada de decisões instantâneas e ao 
uso constante da tecnologia móvel é o agronegócio (ABIEC, 
2014).

A adoção e o uso intensivo de várias tecnologias de infor-
mação e comunicação (TIC) é uma base essencial para várias 
atividades comerciais (Kakihara et Sorensen, 2002): as orga-
nizações incorporaram essas tecnologias nas atividades de 
compra e venda, relacionamentos com clientes ou mesmo 
como ferramenta para melhorar o processo de produção. A 
importância de poder acessar a internet em qualquer lugar 
a qualquer momento é a pedra angular de grande parte da 
pesquisa anterior do mCommerce (Hillman et Neustaedter, 
2017) e para muitas outras aplicações e pesquisas de tecno-
logia móvel.

Embora a tecnologia tenha um papel importante por si 
só, surge um interesse neste contexto ao estudar seus efei-
tos nas rotinas onde ela é incorporada e como ela influen-
cia ou mesmo modifica as ações e decisões de gerentes, 
estudantes e consumidores (Sørensen, 2010). Junges et al. 
(2014) mencionam a importância de estudar os efeitos do 
acesso a recursos computacionais onipresentes na tomada 
de decisão dos executivos e dos gerentes: é necessário en-
tender como os indivíduos reagem a esse uso e como este 
afeta seu trabalho e tomada de decisão.

Nesta pesquisa, estamos interessados em gerentes do 
agronegócio interagindo com seus contextos por meio de 
tecnologias móveis, tanto para trabalhar em qualquer lugar 
remotamente e em várias matrizes; e para se relacionar com 
um setor que requer tecnologia de rastreabilidade, posicio-
namento geográfico e comunicação constante. O governo 
brasileiro é um dos promotores do uso de máquinas e tecno-
logia nesta indústria, fornecendo recursos como o programa 
Inova Agro, buscando competitividade e produtividade no 
agronegócio (Exame, 2013).

Este artigo tem como objetivo contribuir com o campo, 
examinar aspectos da tomada de decisão no contexto e per-
cepção dos gerentes sob a influência da tecnologia móvel, 
bem como oferecer ferramentas práticas para permitir que 
os gerentes aproveitem as tecnologias móveis para tomar 
decisões instantâneas. O objetivo é analisar como as tecno-
logias móveis influenciaram as decisões diárias na percep-
ção dos gerentes do agronegócio. Para este fim, este artigo 
continua com uma revisão da teoria relevante (Seção 2); a 
definição e detalhes sobre o método de pesquisa (seção 3); 
seguido de uma exploração dos dados qualitativos coletados 
(seção 4); e algumas conclusões (seção 5).

2.	REVISÃO DA LITERATURA

Esta seção fornece elementos teóricos que buscam refor-
çar o essencial em termos de tecnologias móveis, decisão de 
gerenciamento e decisão no contexto da tecnologia móvel.

2.1 Tecnologias móveis e o contexto atual

A revolução tecnológica tem sido relatada pelos estudio-
sos ao longo de seus avanços. Weiser (1991) descreveu o 
computador do futuro e as possíveis relações e interações 
com grande precisão em suas expectativas: o computador 
levaria muitas formas e tamanhos trazendo novos recursos 
de interatividade e conectividade, mostrando um novo ho-
rizonte possível para a computação como era até então co-
nhecida. O autor já afirmou que a computação ubíqua não 
se referia simplesmente ao conceito de que um computador 
está em todos os lugares, mas está em todas as coisas. Desta 
forma, o próprio computador poderia e se tornaria imper-
ceptível.

Greenfield (2006), com a intenção de contextualizar o 
paradigma atual da tecnologia, afirma a existência de uma 
grande quantidade de objetos providos com o poder de 
processamento: “Eles apertam os freios em nossos carros, 
fazem o ciclo dos compressores em nossos refrigeradores 
ou ajustam a temperatura da água em nossas máquinas de 
lavar roupa [...]» (p. 18). A tecnologia foi assim incluída no 
cotidiano e nos objetos e tarefas mais comuns, mas é a ca-
pacidade de se conectar e interagir com outras tecnologias 
que o tornam visível e interessante para o usuário. E essa é a 
interação que permite a realidade do paradigma “everywa-
re” e computação ubíqua (Weiser, 1991).

A tecnologia móvel pode trazer muitas consequências 
para os usuários e a sociedade. Momentos cotidianos, fa-
miliares e momentos de trabalho estão sujeitos a mudanças 
com o uso dessa tecnologia. A mobilidade assume a forma 
de uma ponte, que permite que uma realidade distante e 
ausente se torne presente novamente (Pica et al., 2004). As-
sim, as tarefas podem ser movidas entre diferentes contex-
tos, como responder e-mails comerciais durante um jantar, 
o que pode resultar em ajustes e às vezes mudanças devido 
às possibilidades oferecidas pela tecnologia móvel. A com-
preensão dos líderes para motivar o uso de novas tecnolo-
gias poderia melhorar a qualidade do processo de aprendi-
zagem (Briz-Ponce et al., 2016) e também poderia melhorar 
a relação entre usuários e tecnologia.

Smartphones, notebooks, tablets, sistemas de GPS, etc., 
usam tecnologia móvel. Para Kakihara et Sørensen (2002), 
o celular é um bom exemplo de tecnologia móvel porque 
permite o transporte de uma realidade espacialmente dis-
tante, ou mesmo ausente, que contém pessoas e objetos e 
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interage com ele. O dispositivo possui tecnologia embutida 
suficiente para se comunicar através da rede para outros 
dispositivos e para ser levado junto com os movimentos do 
usuário.

Sørensen (2011) esboçou o portfólio de serviços móveis 
com suas capacidades entendidas como a distinção entre a 
oportunidade de realizar ações e realizá-las, ou seja, os af-
fordances, que significam recursos para ações reflexas: elas 
são, portanto, a oportunidade de ações entre as caracterís-
ticas existentes, que as diferencia do desempenho, que se 
caracteriza por ação real em conjunto com o artefato (Søren-
sen, 2011). A mobilidade empresarial é descrita como “o es-
tudo da tecnologia de comunicação móvel no contexto do 
trabalho móvel” (Sørensen, 2011, p. 43): o autor descreve as 
categorias de serviços interligados, explicando suas caracte-
rísticas e importância no contexto atual. Existem seis catego-
rias de mobilidade que combinam entre si para formar este 
portfólio: intimidade, conectividade, prioridade, onipresen-
ça, memória e portabilidade. Esses serviços (Tabela 1) são 
descritos como subsídios para entender o trabalho móvel, 
mobilidade e interações móveis.

2.2 A decisão de gestão

Simon (1960) foi um dos primeiros a refutar o mode-
lo econômico de perceber as decisões humanas como ra-
cionais e calculadoras: ele critica a noção, descrevendo os 
fatores que afetam as decisões da vida real e propondo a 
teoria da racionalidade limitada. Neste estudo, buscamos 
entender como o processo de tomada de decisão ocorre no 
trabalho diário do profissional observado.

Um aspecto do processo é a previsibilidade da ocorrência 
(Freitas et Kladis, 1995): algumas decisões são repetitivas, 

acontecendo em ciclos, enquanto outras ocorrem inespe-
radamente; Simon (1960) classifica estas como decisões 
programadas e não programadas. Outro conceito importan-
te no processo de tomada de decisão é o de imediatismo, 
referindo-se a uma decisão sobre a qual o indivíduo não 
está preparado antecipadamente, mesmo que brevemente, 
e que exige uma posição em um intervalo de tempo de re-
ferência inferior a um dia (Freitas et al., 2017). Isso coloca 
o profissional em posições responsáveis, já que o processo 
de tomada de decisão deve ocorrer nesse curto espaço de 
tempo e com informações limitadas. O gerente precisa in-
teragir em um ambiente mais complexo, com maior acesso 
à informação e resultados exigidos nesses ambientes cheios 
de variáveis que os obrigam a agir rapidamente. As decisões 
neste contexto exigem a capacidade do gerente de lidar com 
situações em que há uma sensação clara de urgência no 
tempo (Simon, 1960; Eisenhardt, 1989).

2.3 O gerente e a tomada de decisões no contexto das 
tecnologias móveis

Os profissionais estão deixando o local de trabalho para 
encontrar, fora das empresas, ambientes independentes e 
gratuitos, que oferecem gerenciamento de carreira, flexibi-
lidade e maiores benefícios (Kakihara et Sørensen, 2004). 
Esses profissionais usam a internet e as tecnologias móveis 
como ferramentas; além disso, eles fizeram destas ferra-
mentas seu trabalho. Existem novas profissões que estão 
ligadas principalmente à internet, mostrando crescimento e 
crescente aceitação: podem ser praticadas a partir de casa; 
vários deles exigem viagens que misturam negócios e pra-
zer; eles podem informar, documentar ou atualizar, como 
blogueiros, YouTubers, etc. As atividades de trabalho cola-
borativo, como a tomada de decisões em grupo, conferên-
cias e brainstorming, não só podem ser realizadas usando 

Tabela 1. Descrição das capacidades de mobilidade

Portfólio de serviços Descrição

Conectividade Está diretamente relacionado à infraestrutura geral de tecnologia e telecomunicações. A simultaneidade das 
atualizações e o uso de redes em tecnologias móveis são o que diferencia o isolamento da conexão.

Portabilidade
A portabilidade pode ser melhor exemplificada pelo celular. É possível devido à miniaturização da tecnologia 
e à popularização de dispositivos. Além disso, implica a possibilidade de transportar ou mover, que é a carac-

terística mais observada na medida em que a tecnologia é chamada para ela.

Memória
Ela diferencia a tecnologia móvel em seu relacionamento com o usuário. Ela permite um relacionamento 
com aquele que precisa, buscando dados gravados, atualizando conforme o usuário a utiliza, em vez de 

encontros não relacionados, sem possibilidade de interação.

Onipresença
É definida como a capacidade de se relacionar com o ambiente tecnológico. Assim, este pode ser penetran-
te ou inconsciente, ou seja, não relacionado ao meio ambiente, como os organizadores eletrônicos, e sem 

acesso à internet.

Intimidade A intimidade se apresenta como uma proximidade com o usuário. É corporalmente fechada: pode suportar 
uma relação de usuário íntima devido à memória e conectividade.

Prioridade A prioridade é a combinação de portabilidade, conectividade, onipresença e intimidade, permitindo a priori-
zação, formal ou informal, das atividades.

Fonte: Adaptado de Sørensen (2011, p.17-31).
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sistemas eletrônicos, mas também podem ser melhoradas 
por tais tecnologias (Wang et Reani, 2017). A forma como as 
pessoas interagem entre eles e a forma como se comunicam 
entre si evoluiu completamente, incorporando os dispositi-
vos móveis e as tecnologias móveis como parte delas (Briz-
-Ponce et al., 2016).

As interações no local de trabalho, juntamente com as 
convenções sociais em torno do uso da tecnologia móvel, 
as lacunas entre indivíduos e entre pessoas e ambiente de 
trabalho, geram uma sobrecarga de interações (Pica et al., 
2004): essas interações refletem a correspondência entre 
três dimensões (agente, tecnologia e local de trabalho). A 
soma das ações mediadas e não mediadas pela tecnologia 
móvel representa o contexto, interferindo no espaço de tra-
balho do gerente. O ambiente neste contexto certamente 
apresenta interrupções e grande interação com a tecnologia 
móvel em questão. Além das interrupções, as decisões de-
vem ser tomadas rapidamente, respeitando o ritmo de um 
ambiente sempre conectado e permitindo a flexibilidade 
do gerente até o último momento de decisão (Eisenhardt, 
1997).

O contexto do gerente pode ser caracterizado como de-
safiador devido ao seu dinamismo. As ferramentas que o 
gerente tem disponíveis são principalmente tecnologias 
móveis que, conectadas e disseminadas por organizações, 
mostraram evidências de sua influência na forma como os 
gerentes atuam e decidem (Greenfield, 2006; Sørensen, 
2011). A tecnologia pode ajudar na obtenção de informa-
ções remotas quando é preciso tomar uma decisão rápida.

A estrutura conceitual deste estudo (Figura 1) é como 
uma visão geral do contexto: recursos de tecnologia móvel 
são incorporados (Sørensen, 2011), abrindo, no contexto 
estudado (gerente de agronegócios), para as categorias de 
serviços a serem observados. Esses serviços de mobilidade 
empresarial permitem a observação de atributos ao estudo 
sobre o que a tecnologia móvel confere ao contexto. Esses 
atributos são absorvidos e incorporados na tomada de de-
cisões no cotidiano dos gerentes. Uma importante suposi-
ção sobre mobilidade é precisamente a adoção heterogênea 
dessas propriedades, destacando o conceito de affordance, 
que expressa a relação entre o uso planejado da tecnologia 
e as práticas sociais atuais (Sørensen, 2011).
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Figura 1. Estrutura conceitual
Fonte: Adaptado de Sørensen (2011) e Freitas et al. (2017)

Assim, é interessante entender se o contexto das tecno-
logias móveis ajuda e influencia os gerentes do agronegócio 
em suas vidas diárias e em suas decisões neste estudo.

3.	MÉTODO

A natureza da pesquisa foi definida como exploratória, e 
a abordagem dos dados foi qualitativa (Creswell, 2014), com 
coleta de dados delimitada através de entrevistas semiestru-
turadas. Assim, nós direcionamos principalmente os discur-
sos dos entrevistados, em oposição ao número de entrevis-
tados ou respostas quantificáveis.

A técnica de coleta de dados definida foi a entrevista 
semiestruturada, na qual os pesquisadores são livres para 
exercer sua iniciativa no monitoramento da resposta a uma 
pergunta (Hair et al., 2005). Com base nessa técnica, em que 
o script de entrevista torna-se flexível, pode haver informa-
ções que irão adicionar qualidade e complexidade à análise 
de dados. Depois de definir o roteiro da entrevista, foi reali-
zada uma validação com especialistas, para verificar a com-
preensão adequada das questões e a relevância do vocabu-
lário utilizado, entre outros aspectos. Os especialistas foram 
escolhidos por seu conhecimento sobre os principais temas 
desta pesquisa, tais como: tecnologia móvel, processos de 
tomada de decisão e gerenciamento de decisões do dia a 
dia. O grupo respondeu às perguntas de acordo com o ro-
teiro, fez perguntas sobre a intenção da pesquisa e suas per-
guntas, ao mesmo tempo sugerindo algumas mudanças no 
roteiro para tornar o processo de entrevista tão claro quanto 
possível para os entrevistados. Em seguida, a pesquisa foi 
realizada, inicialmente através de um pré-teste que, após a 
análise, revelou como os entrevistados se comportaram an-
tes do roteiro da entrevista, o que foi considerado aceitável 
para avançar no estudo, incluindo esses dados também.

O agronegócio é definido como um negócio de risco, de-
pendente de vários fatores incontroláveis, dentre os quais o 
clima é o mais importante: é um setor que representa grande 
parte da produção e exportação do país e, portanto, foi abor-
dado e estudado por várias áreas de conhecimento. Schnor-
renberger et al. (2008) afirma que as características climáti-
cas, as pragas, as doenças e os principais ciclos produtivos e 
financeiros requerem diferentes débitos e decisões de risco 
do setor. Os gerentes do agronegócio devem considerar vá-
rios fatores ao tomar decisões e enfrentar seu trabalho diário 
e eles são a unidade de análise definida neste estudo. Eles 
foram escolhidos por causa da adversidade que experimen-
tam no ambiente de trabalho, o dinamismo desse ambiente, a 
mobilidade geográfica incorporada ao trabalho e a importân-
cia do setor primário para a economia brasileira.

Buscamos os gerentes do agronegócio que eram usuários 
de tecnologias móveis, ou seja, que usavam telefones celu-
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lares e smartphones, laptops, GPS, tablets e outros como 
parte de sua rotina. Além disso, selecionamos entrevistados 
procurando pessoas de diferentes áreas para conseguir al-
guma representação da diversidade do setor, como vende-
dores, proprietários e consultores.

O contexto das tecnologias móveis para gerentes agríco-
las pode beneficiar e ajudar no cotidiano devido ao fato de 
que o ambiente organizacional pode mudar entre escritórios 
abertos e campos no mesmo dia útil. Muitas vezes, esses 
diferentes ambientes envolvem viagens, compromissos e 
compras e podem incluir outros profissionais e outros am-
bientes. Nesses ambientes, buscamos descobrir como esses 
profissionais contam com a tecnologia móvel hoje, como 
eles se aproveitam dela para fazer seus trabalhos e tomar 
decisões, e como essa indústria percebe a tecnologia.

A coleta de dados foi realizada com profissionais agríco-
las, que primeiro passaram por uma caracterização antes da 
entrevista para identificar sua profissão e duração da carrei-
ra no negócio. Essa caracterização ocorreu depois de avaliar 
o uso de tecnologias móveis no cotidiano do gerente. Todas 
as entrevistas foram registradas: elas duraram de dez minu-
tos a mais de uma hora. Após a entrevista e com a gravação 
em mãos, realizamos a transcrição dos dados, seguida da 
análise dos dados.

Entrevistamos oito gerentes de agronegócio: seis pes-
soalmente em seus locais de trabalho em quatro cidades 
do estado do Rio Grande do Sul e duas entrevistas foram 
realizadas por conferência web com os gerentes. Os geren-
tes inicialmente contatados foram aqueles que receberam o 
Troféu Campeador 2014 pelo Grupo RBS. Buscamos contato 
com todos os oito vencedores do prêmio, mas apenas dois 
participaram da pesquisa. Depois disso, outros seis gerentes 
foram contatados, seja por encaminhamento pelos entrevis-
tados ou por reuniões em feiras regionais do agronegócio.

O script de entrevista foi desenvolvido com base na revisão 
da literatura. Nós estabelecemos quatro conjuntos principais 
de questões: identificação do perfil do entrevistado, contex-
to de tecnologias móveis, decisões gerenciais e aspectos da 
tecnologia móvel nesse contexto. Alguns dos elementos do 
roteiro proposto para a entrevista semiestruturada são, se-
gundo Santos (2014): identificação (treinamento, tempo de 
desempenho, região, frequência de viagens de negócios, 
uso de tecnologia móvel, etc.); contexto da tecnologia móvel 
(quais tecnologias móveis, seja na rotina de trabalho, rotina 
pessoal, como ela é usada, quão recentemente, vantagens, 
dificuldades, mudanças efetuadas, etc.); decisão gerencial 
(uso de tecnologia móvel, mudanças efetuadas, imediatismo, 
frequência, tempo, etc.); e aspectos da tecnologia móvel no 
contexto (parte do processo, como é usado, uso da memória 
do telefone, com que frequência é carregado, priorização, 
conectividade, uso de instalações, etc.).

A análise de dados na pesquisa qualitativa consiste na 
elaboração e organização de dados para análise posterior 
de seu conteúdo, observando que as etapas podem mudar 
quanto à abordagem na medida em que cada estudo pos-
sui requisitos diferentes (Freitas et Janissek, 2000; Hair et 
al., 2005). As etapas centrais da codificação de dados para 
a pesquisa qualitativa são (Bardin, 2009; Creswell, 2014): a 
codificação propriamente dita, ou seja, reduzindo os dados 
para segmentos significativos e atribuindo nomes aos seg-
mentos; combinando os códigos em categorias ou temas 
mais amplos; e apresentando os dados de forma relevante. 
Uma vez transcritos e relançados, os dados foram inicialmen-
te tratados de acordo com os três principais focos de estudo: 
o gerente, a decisão gerencial e o contexto das tecnologias 
móveis. Logo depois, eles foram alocados às categorias defi-
nidas para cada pilar, que podem ser citados como: decisões 
de rotina instantâneas, sem precedentes; percepção, van-
tagens e desvantagens do gerente; comparação de tempo 
exagerado; e os recursos do portfólio de tecnologia móvel. 
Naturalmente, a análise de dados depende fortemente do 
poder de integração do pesquisador (Pozzebon et Freitas, 
1998): a interpretação dos dados depende da intuição do 
pesquisador e do seu poder de integração (Bardin, 2009; 
Creswell, 2014).

4.	ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS

Nesta seção, os dados coletados dos oito gerentes são 
analisados com base na revisão da literatura apresentada 
anteriormente.

4.1 O gerente do agronegócio “experiente”

Os gerentes entrevistados (I-1 a I-8) representam diferen-
tes ramos do agronegócio: (a) o produtor e o profissional 
do setor (I-1, I-7 e I-8); (b) cooperativas que trabalham em 
conjunto com o agronegócio e o produtor (I-2 e I-3); (c) pro-
jetos e consultorias que se especializam na compreensão do 
negócio e do trabalho no setor, que neste caso inclui a bolsa 
de valores, bem como assessorando governos e pequenos 
agricultores através de palestras, cursos e pesquisa (I-4); (d) 
e pesquisadores do setor (I-5 e I-6), que estão cientes das 
mais recentes tecnologias e também contribuem para o seu 
desenvolvimento.

Alguns dados sobre os entrevistados são: sete homens e 
uma mulher; dois com idade entre 30 e 40 anos, cinco entre 
50 e 60 e um entre 60 e 70 anos. Eles são experientes e traba-
lharam na área por algum tempo. Dois são de Porto Alegre, 
dois de São Pedro do Sul, dois de Pelotas, um de Santa Ma-
ria e um de Passo Fundo; dois são veterinários/agricultores, 
dois são pesquisadores, dois são de um banco cooperativo, 
um é empreendedor e consultor, e um é agricultor. Apesar 
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de seus diferentes ramos e atividades no agronegócio, eles 
juntos representam áreas que compõem o grande setor.

Todos os oito entrevistados declararam que eles usam a 
tecnologia móvel no seu trabalho diário, sendo o mais co-
nhecido o smartphone, que todos os entrevistados disseram 
que usam. Foram também mencionados tablets e note-
books, especialmente como as tecnologias que são utiliza-
das para o desempenho profissional desses gerentes, mas 
também para atividades pessoais. O telefone inteligente é 
usado todos os dias por sete dos oito respondentes. O único 
entrevistado que relatou não usar um smartphone usa um 
notebook e um tablet.

A maioria dos inquiridos (6 de 8) trabalhou mais de 15 
anos no setor de agronegócio. O I-5 tem estado na indústria 
por apenas oito anos, enquanto o I-8 não disse precisamen-
te quanto tempo, mas afirmou que foi por mais de 10 anos. 
Esta duração no setor dá-lhes autoridade para relatar o con-
texto do agronegócio e também para denunciar as mudan-
ças que foram percebidas em sua trajetória pessoal. Qua-
tro dos entrevistados estiveram diretamente envolvidos no 
agronegócio há mais de 24 anos (I-1, I-2, I-4 e I-7) e podem 
ser considerados veteranos no negócio.

Quando perguntado sobre o deslocamento para o traba-
lho, a maioria dos entrevistados (6 de 8) relatou ter que se 
deslocar ou viajar para o trabalho, ou que as viagens fazem 
parte do seu trabalho diário para atender clientes, dar pa-
lestras ou determinar condições do solo e animais com ob-
jetivos de pesquisa ou trabalho prático de fazenda. Todos os 
entrevistados (8) alegaram usar tecnologias móveis em sua 
vida diária pessoal, além de seu trabalho diário.

A definição de trabalho móvel como forma de realização 
de trabalhos fora das instalações do empregador (Sørensen, 
2011) se encaixa bem com as características dos entrevis-
tados. Para os participantes deste estudo e para grande 
parte do agronegócio, o trabalho pode ser caracterizado 
como “geograficamente distribuído”, uma característica que 
precede as tecnologias móveis; quanto à mobilidade remo-
ta neste setor, envolve uma ampla mobilidade dos atores 
distribuídos e movendo-se entre eles. Assim, as tecnolo-
gias móveis entraram facilmente na rotina dos gerentes do 
agronegócio devido à distribuição geográfica dos recursos 
e devido ao trabalho remoto, fornecendo uma ferramenta 
para mantê-los constantemente conectados à informação e 
comunicação, entre outros.

4.2 Tecnologias móveis

O uso de tecnologias móveis constituiu uma das carac-
terísticas antes da seleção dos entrevistados. Este contexto 
pode ser visto na adoção, uso e conexão de tecnologias, es-

pecialmente as móveis, que possuem características especí-
ficas (Kakihara et Sorensen, 2002; Weiser, 1991). Este con-
texto inclui as dimensões de interação (Machado et Freitas, 
2009), principalmente: (a) espacial, devido à necessidade do 
gerente do agronegócio de se deslocar e viajar, sem perder o 
fluxo de informações; e, (b) contextual, devido às diferentes 
tarefas, posições e interações pessoais que são necessárias 
para esses gerentes, como pode ser observado ao analisar 
os dados. A interação temporal também prevê a realização 
de tarefas simultâneas e a necessidade de obter informa-
ções e se comunicar rapidamente.

Em relação às características da tecnologia móvel, Søren-
sen (2011) afirma que uma das premissas do conceito de 
mobilidade empresarial é a adoção heterogênea das seis ca-
racterísticas que ele descreveu; o que foi confirmado pelas 
entrevistas: existe a possibilidade de usar esse portfólio para 
usuários de tecnologias móveis, mas a adoção e uso de cada 
recurso são particulares para cada caso.

Entre as características do portfólio de serviços móveis, 
Sørensen (2011) descreve a intimidade como a maneira 
que a tecnologia móvel é apresentada perto do usuário e a 
relação entre tecnologia e usuário: os entrevistados foram 
questionados sobre sua percepção a respeito de seu nível 
de intimidade com o dispositivo móvel e pediu para atribuir 
uma pontuação entre zero (0) e dez (10) para essa intimida-
de. Sete dos oito entrevistados se consideraram íntimos e 
como tendo um bom relacionamento com essa tecnologia; 
suas pontuações variaram de sete (7) a nove (9). Essas altas 
notas refletem o interesse e a confiança dos entrevistados 
quando se trata do uso da tecnologia.

Apenas um dos entrevistados, I-7, não se considerou ín-
timo com a tecnologia e classificou sua relação com o dis-
positivo como 4. O entrevistado comentou: “Não sou muito 
domesticado” (I-7), referindo-se à falta de prática e conheci-
mento, e também informou que ele realmente usa tecnolo-
gia, especialmente um notebook, mas apenas para o traba-
lho. Ele também disse que costumava ter um secretário, que 
ajudou em grande parte com as atualizações e tarefas do 
sistema no caderno, o que contribuiu bastante para manter 
o trabalho: “Estou agora muito atrasado” (I-7).

Uma das características a considerar sobre I-7 é sua ida-
de. Ele é o mais antigo do grupo de entrevistados, com qua-
se 70 anos de idade, e apesar de ter algumas dificuldades 
com a tecnologia, ele está interessado e curioso sobre novas 
tecnologias. Ele é um dos únicos produtores de leite na re-
gião sul do estado do Rio Grande do Sul, de acordo com sua 
entrevista, a ter todo o rebanho e suas ações e transações 
inseridas no sistema usado na fazenda. A baixa pontuação 
dada a este aspecto (4) reflete seu próprio desconforto com 
o uso de tecnologia, apesar de seu emprego diário correto e 
sua percepção da importância dessa tecnologia no negócio.
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Uma das características mais notáveis e comentadas 
da tecnologia móvel é precisamente a mobilidade que ela 
fornece. Sørensen (2011) observa que a portabilidade é a 
característica mais observada na tecnologia móvel, e é, de 
fato, homônima com ela. Ela é evidenciada na possibilidade 
de transportar e mover a tecnologia, que foi principalmente 
fornecida pela sua miniaturização. Quando perguntado se 
eles carregavam seus dispositivos móveis em sua vida diária, 
a maioria (7 de 8) dos respondentes respondeu afirmativa-
mente. I-4 comentou que ele sempre carregava com ele pelo 
menos dois telefones celulares diferentes, porque ele os usa 
muito para o trabalho e sua vida pessoal, acrescentando: 
“Uso o iPad mini para trabalhar à noite em casa [...] E o tem-
po todo, estão todos comigo “(I-4). É essa possibilidade de 
movimento que se torna indispensável para esses gerentes, 
que têm muitos e variados usos para esses dispositivos em 
um único dia de trabalho.

Por outro lado, I-7 comentou que ele não carrega sua 
principal ferramenta tecnológica, seu notebook com ele, 
porque ele “vive na fazenda”, o que significa que ele mora 
no mesmo lugar onde trabalha e não se movimenta ao longo 
do seu dia útil e, portanto, não precisa transportar a tecno-
logia móvel escolhida. No entanto, ao longo da entrevista, 
foi revelado que a tecnologia móvel foi escolhida para o seu 
trabalho diário devido à praticidade de trabalhar com o sis-
tema em torno da propriedade. Portanto, ele usa a portabi-
lidade de dispositivos como o notebook e o tablet quando 
se desloca pela propriedade para avaliar o gado, observar 
e examinar novos bezerros, ou separar matrizes específicas 
para o acasalamento. Embora ele não deixe sua propriedade 
da fazenda, ele ainda cobre uma área grande.

A conectividade da tecnologia móvel está diretamente 
relacionada à tecnologia global e à infraestrutura de tele-
comunicações (Sørensen, 2011, p.18): a concorrência das 
atualizações e o uso de redes na tecnologia móvel é o que 
diferencia o isolamento da conexão e quando questionado 
sobre a qualidade da conectividade da tecnologia móvel que 
eles usam mais em suas vidas diárias, todos os respondentes 
(8) comentaram ter problemas de conexão: I-1 mencionou 
que a qualidade do sinal 3G era ruim na fazenda (um pouco 
melhor no celular e em uma das propriedades). I-4 comen-
tou problemas com a conexão, mesmo dentro do escritório, 
mas isso se deveu ao uso contínuo e à infraestrutura desa-
tualizada do Brasil. Ele estava considerando outras possibili-
dades (como ter diferentes serviços de operadora).

Apesar dessas dificuldades, que merecem maior investi-
mento e atenção das empresas de telecomunicações, vale a 
pena notar o argumento da imperfeita ubiquidade da tec-
nologia (Dourish et Bell, 2011). Apesar do grande número 
de problemas de conexão relatados, e com a conectividade 
essencial ao uso da tecnologia móvel no campo, todos os 
entrevistados usam e buscam maneiras de superar esse tipo 

de problema. Isso confirma a proposta acima mencionada 
de que não se pode adiar a compreensão e a aceitação da 
ubiquidade da tecnologia por causa de suas imperfeições; 
pelo contrário, é necessário considerar diferentes níveis de 
uso e compreensão, bem como soluções e alternativas para 
a infraestrutura “bagunçada” atualmente existente.

A memória da máquina, por outro lado, é o que diferen-
cia a tecnologia móvel em sua relação com o usuário, pois 
permite um relacionamento com quem precisa, de acordo 
com Sørensen (2011). Os dispositivos buscam dados grava-
dos, atualizando-os à medida que os usuários os utilizam, 
substituindo reuniões não relacionadas sem a possibilidade 
de interação. Alguns dos inquiridos disseram que usam re-
gularmente o recurso de memória do dispositivo para tra-
balhar. I-5 comenta o seguinte: “Eu participo de reuniões e 
tomo notas no tablet e consulto a memória”; assim, segun-
do ele, pode acompanhar as notas e buscar mais informa-
ções, se necessário. O I-6 afirma que o backup de dados se 
tornou rotina, salvando-o em outras plataformas, porque o 
dispositivo carrega informações importantes. Apenas I-1 e 
I-2 responderam que não usavam a memória da máquina 
em particular, apesar de ambos alegarem usar smartphones 
para consultar e revisar e-mails e receber informações de e-
-mail e arquivos importantes, usando o recurso de memória 
sem perceber.

Sørensen (2011) define a onipresença como a capacidade 
de um computador para se relacionar com seu ambiente. 
Assim, a computação pode ser penetrante ou sensível ao 
seu ambiente, ou desconhecida, não relacionada ao meio 
ambiente e sem acesso à internet, como os organizadores 
eletrônicos. O I-6 comentou que um subsetor do agronegó-
cio, agricultura de precisão, é o melhor exemplo de penetra-
ção na tecnologia móvel: no caso desta prática, a tecnologia 
está incluída em máquinas, locais de trabalho e com geren-
tes e trabalhadores no campo ou no escritório, explorando, 
assim, todo o potencial da tecnologia móvel.

Quanto à prioridade, Sørensen (2011) afirma que esta 
é vista como uma combinação de portabilidade, conectivi-
dade, onipresença e intimidade, permitindo a priorização 
formal ou informal da interação. Os entrevistados I-5 e I-6 
comentam que priorizam as chamadas telefônicas porque 
parecem mais urgentes e exigem atenção total, referindo-
-se aos seus smartphones. Entre os outros entrevistados, foi 
revelado que o trabalho é priorizado quando há um conflito 
com atividades pessoais.

4.3 Decisões de gestão

Ao analisar os dados da entrevista focados principalmente 
nas decisões de gestão, nota-se que as decisões de gestão dos 
gerentes do agronegócio, contextualmente determinadas, 
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podem incluir opções de financiamento e investimento, re-
quisitos de medicamentos para animais, diagnóstico de pra-
gas e curso de ação para minimizar danos ou contratação e 
gerenciamento de funcionários – em outras palavras, várias e 
variadas decisões de gerenciamento estão envolvidas.

Ao longo de suas entrevistas, os entrevistados I-4 e I-5 
enfatizaram o papel importante da tecnologia da informa-
ção no processo de tomada de decisão do agronegócio, 
que deve ser rápido e envolve vários aspectos da incerteza 
(Andriotti et al., 2014, Keren et Bruin, 2003). I-4 comentou 
que ele está sempre buscando informação, que será a base 
para suas decisões, e que reflete plenamente sobre o tra-
balho: “[...] ninguém precisa me dizer o que acontecerá; eu 
busco minhas fontes de informação.”. Estar preparado para 
a imprevisibilidade no ambiente do agronegócio pode ser 
facilitado pela tecnologia móvel, de acordo com o respon-
dente. O I-4 acrescentou que os gerentes em geral buscam 
informações para apoiar a tomada de decisões. A possibi-
lidade de estar “conectado” é aqui retratada e permitida 
pelas tecnologias que nos cercam hoje, e pela tecnologia 
móvel, em particular, uma vez que isso significa que o tra-
balho pode ser realizado de qualquer lugar. 

I-1, que é gerente e empresário, expressa sua preocu-
pação com o tempo muito curto que ele tem para tomar 
decisões: “Eu tenho tempo apenas para pensar”, corrobo-
rando o que Enseinhardt (1989) e Andriotti et al. (2014) 
apresentam em seus estudos. Por isso, é a informação que 
pode ser coletada neste momento de decisão que fará a 
diferença para os gerentes, que ele pode obter tanto do 
smartphone em uma ligação e os dados e informações que 
ele pode coletar ao longo do dia, através de e-mails, no-
tícias internacionais ou relatórios de colegas ou vizinhos.

Sobre outro ambiente, o das cooperativas de finanças, 
I-2 informa que ele é confrontado principalmente com de-
cisões de rotina ou decisões que já possuem algum tipo de 
direção. Simon (1960), categorizando decisões como pro-
gramadas e não programadas, mas já com alguma direção 
anterior, comenta que estes são os tipos mais comuns de 
decisões que os gerentes podem encontrar. Apesar de dife-
rir de decisões instantâneas ou sem precedentes sem pro-
gramação, essas decisões também se beneficiam da tec-
nologia móvel, permitindo que os gerentes aproveitem os 
recursos de dispositivos para acessar o software da empre-
sa, revisar e-mails, consultar registros de clientes e, assim, 
abordar uma tarefa de uma forma melhor e mais calma 
(Simon, 1960). Quanto à questão de saber se o processo 
de tomada de decisão é afetado pela tecnologia móvel, I-6 
afirmou que este é parcialmente modificado, uma vez que 
é possível adicionar alguma confiança à própria intuição 
através de informações obtidas por meio de aplicativos de 
smartphones.

A qualidade da decisão pode ser observada e avaliada 
pela qualidade do próprio processo (Meissner et Wulf, 
2013) e I-6 relatou, além da melhoria da qualidade da in-
formação, melhoria da confiança na tomada de decisões, 
o que, por sua vez, melhora o processo de tomada de de-
cisão. Essa confiança aumentada pode auxiliar significati-
vamente no gerenciamento de tarefas diárias dificultadas 
por incertezas e multitarefa, que muitos gerentes relatam 
encontrar (Keren et Bruin, 2003). De acordo com I-5 e I-8, 
o processo de tomada de decisão sofreu mudanças claras 
causadas pela adoção de tecnologias móveis e por duas ra-
zões diferentes: a portabilidade, como as decisões podem 
ser feitas remotamente (I-5), e a expansão de oportunida-
des com a internet (I-8).

4.4 Influência percebida das tecnologias móveis nas 
decisões e no cotidiano dos gerentes do agronegócio

Os dados coletados permitiram compreender algumas 
das dificuldades do agronegócio no estado do Rio Grande 
do Sul nas últimas décadas. O I-4 descreveu as dificuldades 
enfrentadas há cerca de 40 anos quando tentamos fazer 
chamadas telefônicas para o exterior, uma parte importan-
te da busca de informações para o agronegócio quando se 
tratava de culturas, mercados e eventos climáticos.

A dificuldade de comunicação não se restringiu a cha-
madas de telefone no exterior, de acordo com I-1. Por cau-
sa da necessidade de uma viagem constante, a comunica-
ção foi dificultada quando o rádio foi usado para esse fim. 
O I-1 também destacou as dificuldades no planejamento 
de trabalho como resultado dessa falta de comunicação: o 
trabalho a ser realizado precisava ser agendado com ante-
cedência, e raramente era cancelado ou adiado. I-4 comen-
tou que a busca de informações importantes sobre clima 
e topografia era difícil de encontrar e ainda mais difícil de 
compartilhar (obter isso agora demora segundos em vez de 
dias), “Hoje você vai ao campo, clica e envia as informações 
imediatamente; então, mostramos que a chuva excessiva 
causava erosão, porque o cultivo de plantio direto ainda 
não havia sido aprovado, e isso afetava o rendimento e os 
preços do mercado internacional. [...] Hoje trabalho com 
seis monitores na minha mesa e três telefones celulares” 
(I-4).

Os entrevistados perceberam vantagens na dissemina-
ção e acesso à informação, tanto para decisões quanto 
para conhecimento geral e melhoria de gerenciamento: 
“Eu passei da atuação semanal para algo instantâneo. (I-1); 
a qualquer momento e em qualquer lugar, você tem as in-
formações que procura de forma rápida, aplicada e muito 
prática.”(I-6); “Agora, a tecnologia móvel oferece informa-
ções resumidas sobre o clima rapidamente quando você 
precisar [...]” (I-6); “você tem excesso de informações... so-
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bre o tempo eu tenho 36 sites, mas o mais importante não 
é a informação, mas analisar os fatos, projetar, desenvolver 
estratégias e decidir” (I-4).

Quando perguntados sobre as desvantagens percebidas 
do uso de tecnologias móveis, eles apontaram uma maior 
incidência de interrupções no cotidiano, mais dispositivos 
para cobrar e dificuldades de operação, especialmente 
quando a tecnologia é nova. I-1 disse que um dos princi-
pais problemas no agronegócio é a falta de compromisso 
ou questões que cumprem os prazos em razão da possibi-
lidade de comunicação constante. Por exemplo, um forne-
cedor ou revendedor pode usar o dispositivo para adiar no 
último minuto, enquanto o proprietário pode ter deixado 
sua propriedade e já conduziu o gado em questão naquele 
dia. O I-6 afirmou que não viu desvantagens para si mes-
mo, embora possa perceber uma aparente dependência 
dos dispositivos.

A área de agricultura e pecuária de precisão também 
foi mencionada por tratar da busca de maior eficiência no 
agronegócio, incluindo implantação e gerenciamento de 
tecnologia para este propósito, como afirmou I-6: “Temos 
outra área, a agricultura de precisão e pecuária, cujas ativi-
dades migraram para sistemas mais eficientes, resultando 
em níveis de produção mais altos e mais tecnologia. Atual-
mente, há muitos aplicativos para dispositivos móveis que 
fornecem essa informação em tempo real, por exemplo, 
quando pesando os animais em uma fazenda, tudo pode 
ser realizado usando sistemas eletrônicos (balanças eletrô-
nicas) e esta informação está imediatamente presente em 
tablets e telefones em qualquer lugar do Brasil para que os 
agricultores tomem decisões. Assim, isso permite agilidade 
e informações de gerenciamento aprimoradas” (I-6).

Assim, a importância do agronegócio e o uso de tecno-
logias móveis para melhorar a gestão deste setor estão re-
lacionados: a aceitação e o uso desta tecnologia são exce-
lentes no setor, como pode ser visto em grandes feiras na 
área e seu uso crescente por cooperativas.

5.	 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A tendência tecnológica imaginada por Mark Weiser re-
sultou em mudanças e novos entendimentos sobre o pa-
pel do computador no cotidiano, tal como ele antecipou 
(Dourish et Bell, 2011, p. 41): esta tecnologia provou ser 
importante para os gerentes dos participantes do agrone-
gócio deste estudo. Os oito respondentes são gerentes no 
Rio Grande do Sul, que trabalham em diferentes cargos no 
agronegócio, às vezes em mais de um, incluindo um veteri-
nário, proprietário, gerente cooperativo, pesquisador, em-
presário, palestrante, consultor e agrônomo. Seus perfis 
são de profissionais experientes e usuários de tecnologia 

móvel, o que lhes deu maior confiança e experiência para 
falar sobre a mudança que a tecnologia móvel trouxe para 
as áreas rurais.

Um foco importante da pesquisa, o mapeamento do 
contexto das tecnologias móveis no setor do agronegócio, 
ocorreu através da percepção dos entrevistados sobre seu 
uso e influência da tecnologia no trabalho e em movimen-
to. Podemos concluir que os inquiridos usam tecnologias 
móveis em seu trabalho diário para diferentes funções, 
atendendo a diferentes necessidades.

Os entrevistados relataram usar os seis recursos do ser-
viço móvel apontados por Sørensen (2011) de diferentes 
maneiras e de acordo com os seguintes fatores: sua dis-
ponibilidade em sua região (por exemplo, conectividade); 
sua intimidade com a tecnologia como um todo; e tarefas 
específicas (como aplicações que ajudam no diagnóstico 
de pragas). A adoção diferente das categorias foi esperada 
e foi mostrada ao longo do estudo e alguns pontos foram 
destacados como problemáticos com base na análise dos 
dados: o principal ponto de aderência é definitivamente 
conectividade na medida em que vários gerentes relataram 
problemas de rede, particularmente nas áreas rurais, mas 
também no deslocamento.

A infraestrutura de serviços pode nunca se tornar per-
feita em todos os lugares e horários (Dourish et Bell, 2011, 
p. 29), mas é importante relatar a necessidade de investir e 
melhorar nessa área, pois será cada vez mais utilizada por 
todos os setores. O setor rural, como setor primário e base 
para muitas empresas e regiões, não deve sofrer quando 
procura se adaptar às novas tecnologias, pois pode obter 
importantes benefícios e consequentemente beneficiar 
toda a cadeia com esse uso.

As vantagens observadas pelos inquiridos no uso de 
tecnologias móveis foram mais numerosas do que as des-
vantagens. As vantagens do acesso à informação foram fre-
quentemente citadas, o que não só contribui para a melhor 
preparação de produtores, gerentes, profissionais inde-
pendentes, mas também ajuda a divulgar informações de 
forma mais rápida e eficiente através de uma rede especia-
lizada nessa indústria. Outra vantagem importante citada 
é a comunicação móvel, a mais importante e reconhecida 
tecnologia na forma do smartphone. Para os profissionais 
que viajam várias vezes em uma semana ou que fazem 
viagens esporádicas, mas que precisam continuar geren-
ciando sua propriedade ou equipe, a comunicação móvel 
tornou-se integrada e revelou-se crucial para os gerentes.

A comunicação e o acesso à informação, quando úteis, 
são características que se encaixam bem no estilo de traba-
lho e nas necessidades da maioria dos gerentes do agrone-
gócio, pois eles visitam regiões diferentes ou se deslocam 
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em grandes áreas dentro da mesma propriedade. Essa van-
tagem é considerada uma das mais importantes em rela-
ção à adoção inicial da tecnologia.

No que diz respeito às decisões em sua rotina diária e 
como as tecnologias móveis os afetaram, os entrevistados 
comentaram sobre a importância do acesso à informação 
ao longo da vida, o que reduziu a incerteza no processo 
de tomada de decisão, aumentando, assim, sua qualidade 
(Keren et Bruin, 2003). Além disso, eles declararam que, 
quando confrontados com decisões instantâneas – aquelas 
mais exigentes, sensíveis ao tempo e com alto nível de in-
certeza corporativa – em consonância com Andriotti et al. 
(2014), as tecnologias móveis são de grande ajuda para a 
comunicação e, novamente, no acesso à informação.

Assim, a tecnologia móvel foi apresentada como incor-
porada no cotidiano dos gestores do agronegócio entrevis-
tados. O uso da tecnologia móvel oferece grandes benefí-
cios para os gerentes e vem proporcionando diferenciais às 
práticas diárias. Muitas foram as vantagens listadas, com-
parando o agronegócio antes da tecnologia móvel e após 
sua adoção. A vantagem da divulgação do conhecimento 
também surgiu como importante, pois o acesso a certas 
áreas rurais pelos profissionais nem sempre é constante, 
e essa gama proporcionou maior autonomia aos gerentes, 
facilitando as tarefas diárias e fornecendo redes de conta-
tos e troca de conhecimento.

Os gerentes do agronegócio demonstraram ser influen-
ciados e auxiliados pelas tecnologias móveis em suas deci-
sões e vidas diárias. As influências no setor são claramente 
vistas nas mudanças que ocorreram na gestão da proprie-
dade, ou seja, na forma como tratamos animais e plantas, 
além do impacto nas comunidades e nas decisões de ges-
tão, bem como auxiliando os gerentes com informações 
onde quer que estejam.

6.	 CONCLUSÕES

Neste estudo, buscamos responder a seguinte pergunta 
“Como as tecnologias móveis influenciaram as decisões do 
dia a dia na percepção dos gerentes do agronegócio?” Para 
tanto, entrevistámos oito gerentes de diferentes áreas do 
agronegócio, a fim de dar uma visão geral do agronegócio 
dos pontos de vista dos entrevistados para permitir uma 
melhor compreensão do relacionamento do setor com a 
tecnologia móvel. O modelo conceitual proposto mostrou 
aplicabilidade ao longo da análise de dados. A influência 
e o suporte da tecnologia móvel no processo de tomada 
de decisão dos gerentes do agronegócio são claros. No 
entanto, como esperado, com base na teoria, nem todos 
os gerentes usam a tecnologia da mesma maneira, com os 
mesmos objetivos, ou usam todos os recursos do recurso 

ou seu potencial total, o que é comum à grande maioria 
dos usuários.

Em relação aos dados coletados, é importante enfatizar 
a dificuldade de acessar alguns dos entrevistados, que exi-
giram múltiplos contatos no período de coleta de dados e 
com restrição de tempo para entrevistas devido à natureza 
do trabalho. Por outro lado, alguns entrevistados expressa-
ram entusiasmo, como I-1, I-4 e I-6, que tiveram uma ótima 
participação na seção de análise de dados.

Ao longo do estudo, foi possível observar, ouvir e conhe-
cer suas opiniões e práticas comerciais, o que contribuiu 
para analisar os dados. Ao falar com indivíduos com gran-
de experiência no mundo dos negócios - não apenas no 
agronegócio - a motivação e o interesse dos gerentes em 
melhorar sempre a gestão, participar de feiras e se conec-
tar com a comunidade, apesar das dificuldades pessoais, 
foi transmitida nas entrevistas por meio de relatórios de 
problemas e de realizações diárias.

Assim, foi possível entender a área de operação desses 
gerentes de agronegócios e contribuir para construir uma 
imagem atual do uso dessas tecnologias por profissionais 
do Rio Grande do Sul: as cooperativas de agronegócio pro-
movem o uso da tecnologia móvel, fornecendo aplicativos 
e sistemas específicos através de feiras de negócios que se 
esforçam para oferecer palestras e treinamento em várias 
tecnologias para a comunidade, que por sua vez se comu-
nicam e trocam experiências. O uso da tecnologia móvel 
está se tornando mais popular no cotidiano desses geren-
tes em busca de melhores práticas na indústria.

Esse estudo teve como objetivo contribuir com a explo-
ração de uma parte da economia do país que tem muito 
a se beneficiar da tecnologia móvel, através da agricultu-
ra de precisão, que já pode ser vista em ação em países 
desenvolvidos e em desenvolvimento, e que está fazendo 
sua marca no Brasil e tem apresentado bons resultados. Ao 
descobrir que mesmo os gerentes “tradicionais”, mais an-
tigos e mais experientes, buscam tecnologia móvel, apren-
dem com ela, buscam cooperativas para aprimorar sua ges-
tão e, muitas vezes, se atualizam, pode-se concluir que há 
espaço para o crescimento no uso desta tecnologia, bem 
como o potencial para melhorar a qualidade desse uso e a 
experiência do usuário.

O presente estudo tem certas limitações. A escolha de 
uma abordagem qualitativa e não quantitativa permitiu 
uma análise de dados restrita aos entrevistados, que era de 
um pequeno número de pessoas com pouca diversidade 
em cada campo do agronegócio. Porém esses dados foram 
suficientes para as próprias declarações. Para estudos futu-
ros, sugerimos uma abordagem quantitativa para estudos 
semelhantes, buscando, dessa forma, uma maior diversi-
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dade de atores. Além disso, a pesquisa deve ser realizada 
em países da região Pampa: Brasil, Argentina e Uruguai, 
que são significativamente relacionados pela topografia, 
tipo de vegetação, clima e fauna. Da mesma forma, para 
futuros estudos que pretendam desenvolver uma aborda-
gem qualitativa, sugerimos a escolha de técnicas de coleta 
de dados que busquem maior qualidade e diversidade nos 
dados coletados, como observação direta ou etnografia.
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